
OS MISTÉRIOS GLORIOSOS 

 

1. “Eles, porém, disseram-lhes: ‘Por que  estais procurando entre os mortos aquele 

que está vivo? Não está aqui. Ressuscitou!’” (Lucas 24, 5b-6ab). 

     No primeiro Mistério Glorioso contemplamos a Ressurreição do Senhor. As 

mulheres discípulas de Jesus foram, bem de madrugada, no primeiro dia da semana 

(Domingo), até o túmulo aonde o Corpo do Senhor tinha sido sepultado e, receberam, 

da parte dos Anjos, a feliz notícia: Ele ressuscitou! Cumpriu-se a palavra da 

Escritura: “...: ‘A morte foi tragada pela vitória; onde está, ó morte, a tua vitória? 

Onde está, ó morte, o teu aguilhão?’” (I Coríntios 15,54-55). 

 

2. “Então Jesus levou-os para fora da cidade, até perto de Betânia. Ali ergueu as 

mãos e abençoou-os. E enquanto os abençoava, afastou-se deles e foi elevado ao 

Céu” (Lucas 24, 50-51). 

     No segundo Mistério Glorioso contemplamos a Ascensão do Senhor. Jesus é o 

Vencedor! Abriu-nos as Portas do Céu e as transpôs levando a Sua natureza humana 

glorificada para o seio da Santíssima Trindade. Foi preparar um lugar para cada um de 

nós. Cabe-nos seguir a exortação paulina: “Se ressuscitastes com Cristo, buscai as 

coisas do alto, onde Cristo está entronizado à direita de Deus; cuidai das coisas do 

alto, não do que é da terra” (Colossenses 3, 1-2). 

 

3. “Quando chegou o dia de Pentecostes, os discípulos estavam todos reunidos no 

mesmo lugar. De repente, veio do céu um ruído como de um vento forte, que encheu 

toda a casa em que se encontravam. Então apareceram línguas como de fogo que se 

repartiram e pousaram sobre cada um deles. Todos ficaram cheios do Espírito Santo 

e começaram a falar em outras línguas, conforme o Espírito lhes concedia expressar-

se” (Atos dos Apóstolos 2,1-4). 

     No terceiro Mistério Glorioso contemplamos a descida do Espírito Santo sobre 

os Apóstolos e Nossa Senhora reunidos no Cenáculo de Jerusalém. O Espírito 

Santo é derramado e começa o tempo da Igreja, o tempo da sua Missão salvífica no 

meio do mundo. Maria esteve presente neste momento tão significativo da História da 

Igreja. Ela é a “..., cheia de Graça!” (Lucas 1,28a), cheia do Espírito Santo e, o 

obtém em abundância para todos nós. Com o Pentecostes, cumpriu-se a promessa de 

Jesus: “Mas recebereis o poder do Espírito Santo que virá sobre vós, para serdes 

minhas testemunhas em Jerusalém, por toda a Judéia e Samaria, até os confins da 

terra” (Atos dos Apóstolos 1, 8). 

 

4. “Todas as gerações, de agora em diante, me chamarão feliz, porque o Todo-

Poderoso fez para mim coisas grandiosas. O seu nome é Santo” (Lucas 1,48b-49). 

     No quarto Mistério Glorioso contemplamos a Assunção de Nossa Senhora. O 

Senhor fez em mim maravilhas! Sim, grandes coisas fez o Senhor por Maria e em 

Maria. Elevou-a ao Céu em corpo e alma, glorificando-a na totalidade do seu ser. Justa 

recompensa para Aquela que tão intimamente foi associada ao Mistério de Cristo. Do 



Céu, Ela vela sobre nós, seus filhos. Para sempre Maria canta: “A minha alma 

engrandece o Senhor, e meu espírito se alegra em Deus, meu Salvador” (Lucas 1,47). 

 

5. “Então apareceu no céu um grande sinal: uma mulher vestida com o sol, tendo a 

lua debaixo dos pés e, sobre a cabeça, uma coroa de doze estrelas” (Apocalipse 12, 

1). 

     No quinto Mistério Glorioso contemplamos a Coroação de Nossa Senhora. 

Maria é a Rainha do Céu e da Terra! É também nossa verdadeira Mãe. Confiemos 

nEla e, a Ela nos confiemos. Nela realizou-se a palavra de Jesus: “Então os justos 

brilharão como o sol no Reino de seu Pai” (Mateus 13, 43a). 

 

6. “..., os mistérios gloriosos alimentam nos crentes (aqueles que crêem!) a esperança 

da meta escatológica, para onde caminham como membros do Povo de Deus 

peregrino na história. Isto não pode deixar de impelí-los a um corajoso testemunho 

daquela ‘grande alegria’ que dá sentido a toda a sua vida” (João Paulo II, Carta 

Apostólica “Rosarium Virginis Mariae”, n° 23 – Disponível em www.vatican.va).t 


